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REMUNERAÇÃO 
DOS SERVIÇOS

Custos OperacionaisCompra de Energia 

Custos da Parcela A Custos da Parcela B

Transporte de Energia                

Encargos Setoriais  Depreciação

Remuneração do capital

Formação da Tarifa

Conta de luz = Remuneração dos serviços + 
PIS/COFINS (federal) + 
ICMS (estadual) + 
COSIP (municipal)
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Países com geração predominantemente termoelétrica:

As incertezas não têm muita importância

$

$

$

$

Basta usar as usinas térmicas 
em ordem crescente de custo.$
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Países com geração predominantemente  hidroelétrica:

As decisões têm consequências futuras. 

Os níveis dos reservatórios no futuro dependem de quanta 
água se utiliza hoje para gerar energia.

Futuro
Hoje
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Armazenamento

O planejamento da operação energética no Brasil

Técnica utilizada: “Programação Dinâmica Estocástica”

Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês n

DMC

DMC

DMC

DMC

DMC

DMC

DMC
DMC = decisão de 
menor custo 
esperado

Para utilizar este método, foi necessário adotar um custo 
para o déficit de energia.





















P(racionamento no ano 2000) = 9/66 = 0,14
1

1



n 95% 98% 99%

1 95% 98% 99%

5 77% 90% 95%

10 60% 82% 90%

20 36% 67% 82%

50 8% 36% 61%

Confiabilidade ao longo de n anos em função da 
confiabilidade anual
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Sudeste: a energia afluente no 
mês mais “molhado” é 3,5x
maior que a do mês mais seco” 
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Rio Madeira: a energia afluente 
no mês mais “molhado” é 7,5x
maior que a do mês mais seco” 
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Xingu: a energia afluente no mês 
mais “molhado” é 20x maior que 
a do mês mais “seco”

Regularização sazonal



Confiabilidade ao longo de n anos





Km3

Curva de regularização do Rio Xingu em 
Belo Monte



Não há projetos de hidroelétricas com 
reservatórios porque as condições 
topográficas na Amazônia são 
desfavoráveis ou os locais vocacionados 
para reservatórios não são sequer 
considerados?



Armazenamento do 
reservatório equivalente em 

maio de 2001
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Concessão de bacias 
hidrográficas
Jerson Kelman, Valor 
Econômico, 14/05/09 
Em bacias importantes, 
avaliação do potencial 
energético deve ser feita por 
equipe mista...



Razão para a 
diferença de
risco entre Chile
e Brasil

Razão para a 
diferença de
risco entre Chile
e Brasil





OBRIGADO!


